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	Procurar conhecer as consequências sociais da introdução de computadores na sociedade, e em particular nas escolas, não é a melhor orientação para a investigação sociológica sobre as tecnologias de informação e comunicação.


	Como se procura mostrar na terceira parte do presente trabalho, essa é a pergunta que fazem os que se situam do lado da tecnologia na divisão social do trabalho. Essa é a forma do apelo que nos lançam, aos que estudamos o lado humano e social das realidades, os tecnólogos que se confrontam com o (d)efeito tecnocrático (ver primeiro capítulo da terceira parte). É a maneira que encontraram de nos pedir ajuda, sem baixarem a guarda da sua autoridade exclusiva no campo cognitivo e profissional que delimitam como tecnologia.


	Do lado de cá do conhecimento devemos reformular o pedido, traduzi-lo em formas discursivas mais adequadas e eficazes. Por exemplo: Que capacidade motivacional potenciou e realizou o trabalho de introdução de computadores nas escolas portuguesas, o projecto Minerva, junto dos professores e alunos? Como contribuiu tal processo para a melhoria do sistema educativo? Pode falar-se em mudança na educação com a introdução de computadores? Estas são perguntas utilizadas por nós, na primeira parte do trabalho, mas recolhidas das preocupações dos professores protagonistas do Minerva.


	A sociologia, porém, permite que se faça algo mais que isso. Através de uma construção teórica mais elaborada, o movimento informático que apresentamos na segunda parte, podemos contribuir para uma melhor compreensão e explicação de diversos fenómenos, com incidências diversificadas a nível individual, grupal e do todo social, tanto nacional como globalmente, e com consequências organizativas, estratégicas e institucionais. Esse esforço de conceptualização permitiu-nos discutir � a correcção das práticas sociais identificadas no quadro do Minerva, em função dos objectivos e dos desejos dos protagonistas. Podémos também denunciar as armadilhas institucionais e ideológicas em que a tecnocracia encurrala os seus seguidores, e a nós todos por tabela.


	Ao produzirmos um contributo interpretativo sociológico da resposta negativa à pergunta se o Minerva serviu para mudar a escola  -  que nos apareceu como óbvia durante a investigação  -, procurámos mostrar que:


o labor sociológico não é expontâneo, não está já inscrito nas práticas sociais, tecnológicas ou não, na é uma recolha de materiais dispersos, da mesma forma que a inovação tecnológica não existe antes de uma longa cadeia de trabalho nem as máquinas são apenas o amontoado de materiais de que são constituídas;


os resultados sociológicas, tanto a nível da inovação teórica como a nível dos resultados de investigação possíveis de obter através das análises sociais iluminadas pela teoria sociológica utilizada, tal como as máquinas, se forem utilizados, podem gerar benefícios económicos e sociais, caso os seus utilizadores - que raramente são os seus inventores - sejam capazes de explorar, no melhor sentido, as suas potencialidades;


apesar das semelhanças entre os trabalhos sociológico e tecnológico, apontadas nos dois itens anteriores, a sociologia, tradicionalmente e por razões de eficácia, não se faz como a tecnologia. Por isso, para ser possível responder positivamente aos apelos humanizantes dos tecnólogos, para que os cientistas sociais e os práticos ocupantes de lugares na divisão de trabalho encarregues de tratar assuntos sociais - políticos, gestores, por exemplo - lhes desobstruam o caminho, acabem com as resistências à mudança tecnológica, é preciso criar condições de cooperação: respeito mútuo pelo trabalho e pelas tradições epistemológicas do campo oposto, tecnológico ou social e humano; vontade e esforço de compreender o suficiente sobre o trabalho do campo oposto, de forma a permitir a cooperação intelectual entre uns e outros, em combate comum contra a ignorância, a incultura e o obscurantismo, pela democratização da ciência.


	Para a concretização deste trabalho várias tarefas preliminares, digamos assim, foram necessárias cumprir. Em resumo seis, de desigual importância relativa:


inquérito, realizado em quinze escolas da Grande Lisboa, dirigidos aos alunos e professores entre os 7º e 12º anos inclusive, realizado em duas datas distantes  -  1988 e 1992  -  com o objectivo de procurar registar as mudanças ocorridas entre essas datas nas escolas consideradas e que pudessem ser atribuídas à introdução de computadores. Este trabalho incluiu análise de dados, nomeadamente com recurso a análise multivariada, concretamente análise factorias de correspondncias;


trinta entrevistas de cerca de uma hora com professores responsáveis pela coordenação do Minerva nas escolas em 1992/1993;


análise de dados do relatório estatístico COMPED - computadores na educação, publicado pelo GEP/Educação e de co-autoria de José DUARTE e Mário MAIA, 1993;


análise de informação estatística oficial, o Inquérito aos Orçamentos Familiares 1989/90, Lisboa, INE e os Indicadores de Conforto 1987 a 1992 do Instituto Nacional de Estatística, sobre a posse de computadores domésticos em Portugal;


análise de conteúdo dos relatórios europeus New Information Technology in Education de 1992, Luxemburgo, sob encomenda da Comissão das Comunidades Europeias;


participação em reuniões nacionais e internacionais sobre as matérias envolvidas.


	Eis o resumo mais sintéctico da nossa dissertação de doutoramento, com o título O MOVIMENTO INFORMÁTICO NAS ESCOLAS PORTUGUESAS: ANÁLISE SOCIOLÓGICA DO CASO DO PROJECTO MINERVA.
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Parte I


A desilusão da pesquisa dos impactos sociais dos computadores informática





	O forte sentimento geral favorável à informática não existiu sempre.


	Quando os processos de informatização eram experiências socialmente restritas, havia partidos a favor e contra os investimentos em informática, nos diversos campos ideológicos e profissionais.


	As Ciências Sociais acolheram muitas dessas posições no seu seio. O que unia a perspetiva do social era a de acompanhar ou medir os impactos sociais das novas tecnologias de informação.


	Nos anos oitenta cresceram as possibilidades de acesso individual e social aos computadores e a simpatia social por eles. As posições negativas em relação aos investimentos informáticos foram esmagadas na praça pública.


	Com a desmistificação da informática, por um lado, e com a crise da indústria do final dos anos oitenta, houve novas oportunidades para novos tecno-cepticismos. Agora já não contra os investimentos em informática, mas na procura de melhores condições de exploração das melhores potencialidades destas máquinas, nomeadamente aprofundando os estudos de avaliação dos processos de informatização. 








Cap 1. A construção de expectativas





A modernidade dos computadores


	1. Industrialização dos serviços


	2. Valores e estilos de vida que condicionam produção de computadores


	3. Necessidade e obrigatoriedade de repensar e reaprender teias da modernidade





A Sociedade do lazer


	1. Reflexividade é socialmente diferenciada


	2. A história recente não é favorável


	3. Falta de solidariedade social dos grupos sociais mais qualificados pode ser uma causa dessa situação.





Os informáticos: uma profissão como realização simbólica de uma promoção social


	1. Diversidade social mas modernidade para todos, nomeadamente abertura de novas formas de mobilidade social


	2. Indústria que formou, apoiou e fez convergir interesses entre indústria e profissionais, tornou-ou dependentes.


	3. Os progressos técnicos desqualificam os tarimbeiros, bem como a capacidade de reacção dos licenciados às mudanças tecnológicas


	4. Licenciados e clientes beneficiam da necessidade de normalização e da indústria (+ saberes e + independencia)


	5. Cursos de iniciação à microinformática passaram a ser públicos, o que contribuiu para a decadência da profissão, que já vinha em movimento descendente.


	6. Movimento social desmistificou, promoveu reacção de clientes, aumentou capacidade de formação, prestigiou a orientação da indústria favorável ao cliente.


	7. Os cursos de informática tem dupla vinculação profissional:gestão, matemática e engenharia.





A comunicação social especializada


	1.Indústria informática apoia imprensa especializada


	2. Mensagem é revolução tecnológica permanente e na moda: tecno-optimista, tecno-utópica e unilateral.


	3. A distribuição de custos das experiências informáticas é um dos problemas centrais da informatização da sociedade: a “mensagem” tem um papel argumentativo “contra” o cliente.


	4. Fundamento de legitimidade e funcionalidade da mensagem é social: crença no progresso tecnológico, desejo de informatização.


	5. Mensagem é, pois, simultaneamente reconfortante e ameaçadora, para os investidores clientes.


	6. Reacção tecno-céptica é tão unilateral quanto o tecno-optimismo e foi menos eficaz que a concepção de micro computadores para democratizar o acesso às máquinas e aos saberes informáticos.


	7. As revistas são resultado destas contradições, assim como o Minerva e a moda informática:





A moda dos computadores


	1. computador como ornamento, com vida curta, para consumo de massas


	2. Utilidade do computador não explica cabalmente sua utilização


	3. Fascínio pela dimensão inteligente da humanidade


	4. Fantasia orienta produção e inovação


	5. Símbolo precário


	6. Aquários dos CI têm estética de prestígio


	7. História de gerações substituida pela lógica de integração


	8. Complexidade e diversidade para atingir mais mercados, desejos e funcionalidades





As expectativas de  mudança nas escolas portuguesas


	1. Ministro contribuiu para a 3ªVaga?


	2. Partindo de uma situação de marasmo, a tecnologia clamava por urgência, como uma ameaça


	3. Contra o pessimismo e burocratismo reinante, apostou-se na integração da dinâmica social expontanea.


	4. Universidade, que já coordenava, foi investida de poderes.


	5. Iniciativa tecnológica foi acompanhada por atenção educativa


	6. Os objectivos do projecto eram três: introdução curricular, promoção de auxiliares de ensino, formação de professores.








Cap 2. À procura das consequências sociais do uso de computadores no caso dos estudantes





Relações dos alunos com as disciplinas 


	1. Gosto por disciplinas não mudou, a não ser mais LE e CHS; popularidade tecnologia é baixa


	2. Prática é mundo dos adultos e não tecnologia


	3. Notas das disciplinas tecnológicas são fáceis e a Matemática mantém cadeirão: prestígio+negativas.


	4. Influência info não aparece


Relações dos alunos com os professores  


	1. Bom prof é + curricula que afectivo


	2. Alunos tem boa imagem de prof


	3. Prestígio do prof junto dos alunos pode ser usado como meio de transmissão de informações sobre computador.


Relações dos alunos com os computadores 


	1. À espera de oportunidade, está a maior parte


	2. 20% jogam


	3. 10% têm curiosidade mecânica


	4. 10% programam


	5. 10/16% acham instrumento


	6. Conclusão:  a) estabilidade 88/92


				b) professores tem papel importante


				c) desprestígio obstaculiza instrumento?


Relações dos diferentes grupos de alunos com as disciplinas e os professores


	1. Objectivos: a) há diferenças entre grupos?


				b) há evolução entre 1988 e 1992?


	2. Instrumento (AFC)


	3. Metodologia multifaseada


	4. O gosto dos alunos pelas disciplinas


		CE,Mat,CHS , mais velhos e Tec,Des,LL mais novos


	5. O gosto dos alunos pela teoria 


		1988 9ºe +qual que preferem teoria


		1992 raparigas idem


		peso 85% e mais pela prática tira valor à AFC


	6. O que é mais importante num professor?


		+ novos + afectivos, + velhos + curriculares


	7. Têm os alunos tido bons professores?


		Sim: 85% e 81%, mas computador não ajudou.


	8. As notas mais vulgares por disciplina


		Descrição das AFC comparadas por disciplina em cada um dos anos


		Conclusão: estabilidade com uma excepção: Línguas Estrangeiras, do sexo em 1988 à qualificação das famílias em 1992. a)confirma regra b) consequências info não conformes expectativas tecnocráticas c) dinamismo LE junta-se ao mov.info.


	9. Atitudes mais escolhidas pelos alunos face aos computadores


		factor1, rapazes=jogo+prog


		factor2, mais velhos=prog e instrumento


			    mais novos=jogo		


	**  Não há consequências em termos de mudança: continuidades, tendências negativas e outras inesperadas, cujo estudo exigia outro enfoque.


	10. Caracterização dos grupos de alunos.


	Sexo: rapazes:+jogo e +prog. melhores a CHS


		 raparigas: -jogo e-prog melhores a Línguas


	idade: Ed.Visual e Desenho e Tecn. e + afecto, +novos


		  Cexp, prog”muito” e instrumento, +velhos


	habilita: sempre boas notas a LE, Mat e Cexp (CHS92) e raramente a Des, para melhores habilitados


			maus a Mat e LE92, para piores habilitados


	Classes:  Profissionais + distintos e positiva


			Populares: raramente boas notas a Mat.


	1988=1992


	**	Não é possível imputar relação de casalidade











Cap 3. À procura das consequências sociais do uso de computadores no caso dos professores





À procura de mudanças no comportamento dos professores inquiridos entre 1988 e 1992


	1. Duas perguntas sobre alunos com valores contraditórios: Minerva mais hostil aos alunos que pedagogia; 1992 mais hostil que 1988. (contradições escola/produção)


	2. Profs preferem entender os alunos de forma “normal”, i.e. abstracta, como se fosse apenas uma relação pessoal, em que o facto de um aluno ser prática só pode prejudicá-lo. 


São os professores do Minerva diferentes dos outros?


	1. Em 1988 sentem-se um pouco mais diferentes, em 1992 muito menos diferentes, ao contrário dos “amigos” que se sentem sempre diferentes.


	2. A diferença entre 1988 e 1992 é confirmada pelas AFC: em 1988 havia maior disponibilidade dos coordenadores para a mudança.








Cap 4 - Fenómeno de desilusão nos processos de informatização


	1. Informatização é anterior e exterior ao Minerva.


	2. Há a tese do processo lento e a do projecto mobilizador das forças vivas


A derrota da tese da urgência da informatização das escolas


	1.1985 marca uma batalha favorável à tese voluntarista e 1991 marca a tomada do poder pela tese lenta, burocraticamente asfixiante.


A expressão das teses voluntaristas


	1. As teses conservadora e tecno-revolucionária não se distinguem pela posição que tomam face aos problemas da alfabetização informática, da produção de mais competências informáticas, da inovação na escola. Uma quer fazer funcionar os mecanismos normais da instituição para a informatização, outra quer utilizar a informatização para mudar a escola.


	2. É um facto o atraso na alfabetização informática em Portugal. Os conservadores apenas acham que deve tratar-se disso no quadro dos restantes atrasos. Vejamos os que defende que se faça alguma coisa: Figueiredo em balanço 1989.


	3. Mostra uma forma de recuar para a vida académica, evitando conflitos, deixando um testemunho e uma defesa institucional do projecto.


	4. Expõe uma ideologia tecno-revolucionária tecnocrática, reconhecidamente vencida pelos resultados anteriores e interessada em colaborações de disciplinas não tecnológicas específicas: as teorias da aprendizagem.


	5. Frustração das expectativas de Figueiredo são, no quadro ideológico, consequência do subdesenvolvimento das teorias da aprendizagem.


	6. Texto de Figueiredo é paradigmático da forma dominante de entender o processo por parte dos agentes de informatização das escolas.


	7. Mas nem por isso esses mesmos deixam de se sentir traídos pela sua suposta direcção, não só por terem sido vencidos pelos conservadores como por terem abandonado a defesa da posição tecno-revolucionária.





Cap. 5 - Por uma interpretação sociológica da desilusão


	1.A desilusão deve-se ao vencimento das teses conservadoras e da ineficácia e inocência das teses tecno-revolucionárias.


	2. A concentração na técnica é natural, seja por via da necessária aprendizagem, seja por via da ineficácia relativa dos computadores. Os computadores são poucos e a manutenção difícil: concentram-nos em CI, espaços laboratoriais de acesso condicionado.


Temas de investigação sobre Computadores e Sociedade


	1. Unilateralidade da reflexão sobre Informática e Sociedade é internacional e epistémica.


	2. Legitimação da I&S em França inspira-se no humanismo político inscrito na lei.


	3. A nível metodológico: a mudança social e a plena exploração dos computadoes depende da capacidade humana de produzir sinergias entre as dimensões sociais e técnicas.


	4. A análise das sub-problemáticas em que se trabalha para atingir os objectivos acima citados apontam não para procura de sinergias mas para imperialismo disciplinar.


Notas sobre uma conferência de Papert


	1. Laerning-by-doing com programação de jogos, desde que o aluno não seja obrigado. Para Papert, alfabetização informática é aprender a programar.


	2. Base de um movimento populista de 200 mil utilizadores.


	3. Mudança é tecnológica ou não existe, e Papert reuniu na educação técnica e Piaget num corpo unificado de teoria e prática.


	4. As críticas centram-se na condição de haver curiosidade e espírito de empreendimento por parte das crianças. Papert responde que é preciso ensiná-las fora da escola e compreende as críticas radicais aos professores. São heranças das teorias educativas tecnológicas.


	5. LOGO é muito difícil de trabalhar na escola tradicional. Papert propõe o conceito de ambiente educativo como prática educativa alternativa.


A desilusão sociológica é também a desilusão do senso comum


	1. Não recolhemos indícios de mudanças sociais por via da informatização das escolas. A mesma noção têm os actores Minerva. A nossa observação in loco confirmou isso mesmo.


	2. Como fomos acreditar em que era possível uma máquina pequena mudar a escola rapidamente?


Conceptualização sociológica da desilusão


	1. A desilusão constrói-se contra o pano de fundo da ilusão do estado-nascente, ancoragem de uma qualquer energia vital roubada à depressão.


	2. A desilusão pode não desgastar a ilusão, desde que haja condições para culpar o meio ambiente de ser obstáculo resistente: continuar a fé. Por isso à partida não há vencidos nem vencedores.
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Parte II


Movimento informático: um objecto de estudo sociológico para abordar os computadores em sociedade





	No fim dos anos oitenta começou a haver preocupações de avaliação dos processos de informatização.


	A macro-Economia pode usar os anos de medidas estatísticas de informatização para avaliação. A Sociologia tem tarefa mais difícil, já que a transversalidade e complexidade dos fenómenos informáticos dificultam balanço sintéctico. 


	Não vamos tentar balanço sociológico, vamos concentrarmo-nos no problema principal que impede o avanço do conhecimento nesta área: a concepção da Tecnologia como existindo fora da Sociedade.


	Procuraremos explicar a existência das pesquisas sobre as consequências sociais da tecnologia e procuraremos conceitos mais eficazes para a reflexividade e avaliação dos processos de informatização.


	As respostas procura-las-emos na investigação empírica, procurando romper com a demarcação de campos de estudo próprios dos tecnólogos e dos sociólogos, imposta pela DST.


	Iniciativa do campo tecnológico de apelar ao campo produtor do conhecimento sobre social revela necessidade e explica como o determinismo tecnológica está na base das formulações do impacto social das tecnologias e o desenvolvimento do tecno-optimismo.


	Nos últimos anos o tecno-optimismo é redundante e a curiosidade/necessidade/reflexividade sociais em torno do computador não são alimentadas por explicações sociológicas.


	Espera-se também uma contribuição para a procura de melhores condições de actuação das TIC: avaliação externa e interna. 


	Sociologia abandona problema das consequências sociais das tecnologias e dedica-se ao estudo das formas de apropriação social dos computadores.


	Os actores das escolas portuguesas sofrem de superconcentração nas máquinas: os professores formam-se tecnicamente, o sistema de ensino previligia os alunos em  profissionalização em vez de alfabetização informática, o uso dos computadores é feito fora das aulas, as dificuldades são expressas em termos de escassez de recursos.


	Onde o determinismo tecnológico é aceite sem contestação, os interesses da burocracia usa o princípio da igualdade de oportunidades para se opôr ao princípio da racionalização/mudança da organização do movimento.








Cap. 1. As formas sociais de apropriação dos computadores pelos alunos





	Apesar de não haver consequências sociais dos computadores nas escolas, não é indiferente ter havido ou não informatização das escolas. Este pode revelar vitalidade da escola.


A posse de computadores domésticos pelos alunos


	Metade dos alunos tem computador em casa e esse valor está a crescer.


	Os PC são crescentemente procurados, são as máquinas mais funcionais a preço aceitável, só atingem, em 1992, 20% da população escolar.


	Os professores e o Minerva acompanharam o movimento de procura de Pcs.


Caracterização social dos alunos que possume computadores domésticos


	Mais os rapazes que as raparigas.


	Mais velhos (11º e 12º) têm mais hipóteses de ter computador (conclusão menos óbvia de todas).


	Filhos de famílias com maiores habilitações académicas e da Burguesia e dos Profissionais têm mais chances de terem computadores domésticos.


Relação entre a posse e o uso de computadores domésticos


	Ter computador doméstico é importante para que haja a possibilidade de usos dos computadores. Os PC facilitam usos frequentes.


	Alunos cujas famílias têm computadores têm-nos acessíveis.


	Entre 1988 e 1992 a escola tornou-se um espaço de acesso aos computadores mais disponível, como a casa de amigos.


	Os possuidores de PC em 1992 usam mais computadores em casa, menos em casa de amigos e mais que os outros nas escolas.


	Os PC pedem um uso diferente, efectivamente.


	A escola aplica o princípio da igualdade de oportunidades, o que oferece mais diversidade e oportunidades aos que não tem computadores em casa, mas não é capaz, como noutros casos, de equilibrar desigualdades sociais.


Tipos de utilização dos computadores


	Rapazes utilizam mais jogos, programação e gráfico/desenho. Percentagens semelhantes entre sexos nos programas de ensino e texto.


	Utilizadores de texto crescem muito, gráfico/desenho e ensino também crescem. Jogos e programação mantêm-se.


	10º diferente dos 11º e 12º. Texto e jogos têm crescimentos e decrescimentos com o ano. Outras palicaçõe são em U, com mínimos no 10ºano.


	Mais novos mais jogos e gráficos, mais velhos mais texto e ensino, como se houvesse dois padrões de ensino de informática. Quebra de utilizadores nos anos intermédios pode ser por razões psicológicas ou educativas.


	A qualificação escolar das famílias é decisiva, com excepção dos programas de ensino, onde se pode sentir o efeito da política institucional da igualdade de oportunidades, embora no tipo de aplicações menos frequentes.


	As classes Burguesia e Profissionais, Pequena-burguesia e Populares ajustam-se aos pares, com excepção do caso do programas de ensino em que todas têm perfis semelhantes, no seguimento do que vimos atrás. Classes superiores desceram em tremos de programação e cresceram em termos de texto, classes inferiores mantém programação e crescem menos texto.


	Ter computador em casa, em particular um PC, é condição de mais utilização de todo o tipo de aplicações dos computadores.


	Limitações à igualdade de oportunidades: não haver um computador para cada aluno (como em casa); o uso dos computadores nas escolas ser feito nos últimos anos, quando a selecção já foi feita.





Cap. 2 As formas sociais de apropriação dos computadores pelos professores





	Iniciativas de informatização partem, em grande medida, dos professores.


	A iniciação informática de metade dos professores é feita na escola.


	Posse de computadores dos profs. que ensinam algo é semelhante à dos alunos (50%) com os professores dos anos mais adiantados a possuirem mais.


	Há um trabalho de desmistificação técnico (mais fácil de usar e fiável) e psicológico (trabalhar sentimentos de culpabilidade anti-social).


	As competências, talvez devido à auto-formação, são irregulares, mesmo nos professores que ensinam algo sobre informática.


	Os usos dos computadores pelos professores e pelos alunos (jogos) são claramente diferentes e menos diversificados que na sua prática pedagógica (profs+alunos).


	Nos anos mais novos é pintura, LOGO e jogos didácticos; nos mais velhos é BASIC e outros. Processamento de texto é de todos.


	Entre 60% e 70% dos professores não usam computadores nas escolas por razões claras e óbvias, que todavia os autores do COMPED desejam integrar no movimento de informatização: a questão é saber porque os restantes os usam, apesar de tudo.


	As consequências desse uso são mais de forma que de eficácia educativa.


Familiaridade dos professores com os computadores


	Nos 4 anos duplicou o nºde utilizadores.


	Metade dos H e 1/3 das M usam muito.


	Os profs de idades intermédias usam mais. Hipótese de uso de comp. ser menos curiosidade juvenil e mais empenhamento profissional.


	Os profs. c/sit.prof.mais estável usam mais intensamente computador. Profs. c/ interesses no exterior usam mais mas com menos intensidade computadores. Não infirma hipótese.


	Os coordenadores e amigos têm acessos facilitados, o que sobreavalia a familiaridade dos professores da amostra em relação ao universo. 45% talvez seja a melhor avaliação do número de professores utilizadores.


	Menor utilização quotidiana dos computadores pelos coordenadores pode ser interpretada como menor mobilização e menor tecnicidade das abordagens informáticas.


Atitude dos professores perante os computadores


	1988-92 consolidação de fim do optimismo/pessimismo e atitude de exploração e avaliação técnica e social das máquinas e sistemas info. O início de 90 não tem nada a ver com início de 80. A evolução das atitudes minoritárias e maioritárias não infirmam essa evolução e vêm no seguimento da desmobilização verificada nos coord. no 3ºcap.1ªparte.


	Os mais velhos confirmam menos actividade (escolhem mais instrumento) mas aumentam curiosidade em 1992, juntamento com os mais novos que mantêm: efeito de desmobilização e de desmistificação têm efeitos positivos nos + velhos, negativos nos outros, neutros nos mais novos.


	Coord. preferem instrumento por ideologia (desmistificação, não intimidação e conquista de adeptos), o que também é desmobilizante da euforia. Essa desmobilização é funcional em relação à necessidade que tem de se concentrarem no trabalho técnico.


Utilizações dos computadores por parte dos professores


	Os professores são menos utilizadores de computadores (com uma intensidade de 40%) que os alunos. Salvo em relação ao texto e ensino em que são mais frequentadores de utilizações informáticas.


	As professoras usam mais desenho/gráficos e texto que os professores.


	Padrão de usos em 1992, que não em 1988, é o mesmo na escola que em casa. Pode deduzir-se uma espécie de continuidade do trabalho dos professores em casa e na escola.


	40% diz ter experimentado aplicações de ensino em 1992.


	As mulheres usam computadores em casa e na escola diferentemente dos homens: talvez porque a vida quotidiana das mulheres é diferente da dos homens. Isso não infirma a hipótese de haver complementaridade profissional entre o trabalho informático de casa e na escola por parte dois professores.


	Em casa:


	Os mais velhos em 1992 concentram-se no texto e desenho - as mais populares - como os mais novos, mas estes acrescentam-lhes os jogos.


	Os entre 1946/55 são os mais informáticos: preparam aulas e programam.


	Na escola:


	As tendências confundem-se sem se confirmarem. 11946=+preparax aulas e 51 + ensino.


	Provisórios utilizam menos os computadores, em especial nas aplicações com vista para a educação.


	Os coordenadores usam mais todas as aplicações. Em 1988 e para casa os amigos estão mais próximos dos coordenadores que os outros dois grupos. Em 1992 estão mais próximos dos outros dois grupos que dos coordenadores. Na escola os amigos têm uma posição intermédia entre os coordenadores e os outros professores, ao passo que os diferentes são tão programadores como os coordenadores.


	Em casa, como na escola, os professores com actividade fora da escola começaram por ser mais utilizadores de desenho e texto. Em 1992 são menos e também preparam menos aulas em casa; na escola são mais em texto, menos em desenho e preparar aulas e pouco menos no ensino.


Diversidade de usos do computador


	Os utilizadoes de uma única aplicação passa de 50% em 1988 para 40% em 1992.


	A escola tende a facilitar a exploração de mais aplicações. As mulheres tendem a ser utilizadoras de menos aplicações diferentes que os homens.


	Os profs mais velhos deixam-se ficar, mais que os mais novos, num estado de iniciação à informática. Mas os mais novos tem dificuldade em passar o limite das duas, três aplicações por razões de empenhamento e acesso (ver situação na profissão).


	Prof.c/activ. são mais utilizadores de mais que duas aplicações em casa e mais de quatro na escola.


	*	*	*


	Inflação de números (por sensibilidade do instrumento de medida) não deve esconder a realidaee 31% dos professores nunca viu um texto e competências são escassas.


	Os professores são quem toma a iniciativa de aprender a técnica (ainda complexa) e de a experimentar em casa e na escola. Mas será de esperar mudanças na escola por causa do computador?


�



Cap 3. O movimento informático


	Informatização é aprender e explorar computadores. Formação é morosa e difícil e uso na escola são difíceis de adequar às práticas tradicionais: Vale a pena o esforço?


	Pergunta não faz sentido: informatizar é obrigatório por vontade social. Para a usar com utilidade é preciso mudar. Ao nível pedagógico houve o descernimento de compreender a necessidade de mudar mas houve também insucesso, não por falta de adesão ideológica dos professores ou alunos e outros grupos sociais à perspectiva de mudança tecnocrática, que podemos mostrar pelas respostas a diferentes questionários.


	Os professores e os informáticos, mais envolvidos na informatização, são grupos menos tecnocráticos que informáticos desqualificados e alunos. O que não quer dizer que sejam capazes de passar à prática tais sensibilidades.


	Desejo excessivo de informatização que se torna necessidade de questionar tecnocracia.


Por um contributo sociológico para a reflexão social sobre os processos de informatização


	Movimento social de Alberoni aplicado à informática:


Unidade do movimento


	Apelo revolucionário, democrático e comunicacional teve eco nas massas e fundou um mercado, que apesar de conquistado pelas grandes empresas, impôs a sua estratégia inovadora e conquistou prioridades políticas públicas e privadas.


Os sujeitos do movimento


	Sinergia Ciência e Gestão não tinha garantido à partida sucesso comercial, mas ele concretizou-se na Informática.


	Desse sucesso nasceu Sillicon Valey e o cadinho do movimento.


	Jovens é mais símbolo que facto no movimento: ruptura com tradição; democratização da informática; esperança e angústia; nova perspectiva de promoção de poder e competência.


	A democratização confronta-se com o analfabetismo e analfabetismo funcional, a desqualificação de muitos postos de trabalho, com práticas laborais sem conteúdo de informação.


	A nível dos indíviduos, há os que empenham a vida na tarefa de democratização (proactivos), outros que acham bem e por vezes a favorecem (reactivos) e os simpatizantes, antipatizantes e indiferentes. O movimento informático, depois dos anos oitenta, neutralizou estes dois últimos grupos.


As linhas de fractura


	Informática tradicional: CI, grandes empresas burocratizadas, estratégia industrial centrada na produção e comercialização do hardware que também transmite aos clientes, responsabilizados pela produção de software.


	Micro-informática: utilizador individual, mais serviços, concentração estratégica no software fácil de usar.


	A prática fez uma mistura destas estratégias e os campos reuniram-se num só. Mas a estratégia micro-informática não pode voltar para trás, sob pena de destruir o mercado, e pode até inspirar estratégias de reorganização da indústria tradicional.


Elaborações ideológicas 


	Revolução e Sociedade Informática referem-se à panóplia de inovações de produtos e às suas potenciais utilizações sociais a longo prazo.


	Cabem nos usos potenciais desde a democracia directa às teorias da modernização aplicadas aos países mais pobres, como que procurando ganhar a unanimidade de apoios na era do hiper-texto e do fim da grande-narrativa.


	A oposição tecno-optimismo tecno-pessimismo aparece-nos ao mesmo tempo como revivalismo do maniqueismo da Guerra Fria e como uma tentativa de lançar para mais longe no tempo o teste da capacidade de realização das promessas tecnológicas, mas constitui-se como o obstáculo epistemológico principal ao estudo sociológico.


Desafios colectivos, provas e a meta


	Persistência do movimento depende da capacidade de realizar tarefas: inovação produto, divulgação saberes, ambiente político favorável.


	Ao esfriamento dos sentimentos mobilizadores que temos referido junta-se um forte apoio institucional, de que estamos aqui a discutir a oportunidade, os meios e a bondade de reforço através da escola.


Projecto de gestão e a meta


	Gestores são prescritores e informática promoveu inovação: flexibilidade, rede e integração.


	A prática revelou que a informática não é uma solução mas é um problema, os gestores ganharam margem de manobra, mas as ideias de inovação fizeram o seu caminho e o tema da mudança mudou de campo político.


	Movimento informática começou com utilizador/parceiro. Mas, sem experiência de gestão, usou os princípios da informática tradicional com poucas alterações: redes e integração, só no caso da flexibilização nos propõe alfabetização democratizadora e qualificante.


	A ideia de Sociedade da Informação é resultado destas contradições.





Cap 4 Institucionalização do movimento informático nas escolas portuguesas





	Jovens são imaginados como protagonistas do movimento nas escolas, onde eles estão, não tem computadores. É necessário voluntarismo estatal.


	Indústria mas principalmente pais, professores têm interesses nessa actuação. Mas o Ministro tinha simpatias próprias pelo mov.informático que o disposeram a agir, contra a vontade de desdramatização e desmobilização da burocracia.


	A acção política do Ministro legitimou o movimento nas escolas e colocou em situação difícil os seus adversários. Legitimou a aplicação aos computadores dos princípios e regras escolares, nomeadamente a igualdade de oportunidades.


	A escola serve os interesses do movimento: difusão conhecimentos, democratização dos usos individuais, criar condições políticas e sociais de irreversibilidade da informatização da sociedade.


A unidade do movimento informático nas escolas portuguesas


	Profs do secundário e do universitário tomaram iniciativas. Dias de Figueiredo propôs e organizou pólos.


	Opção PC reflete prioridade técnica em não pedagógica.


	Institucionalização informatização mobilizou de forma inabitual os professores.


Os sujeitos do movimento


	Profs principais sujeitos, mas proponentes e Ministro condicionaram a sua acção. Alunos estão distantes.


	Os políticos e burocratas têm papel importante.


	Maioria profs. está de fora do movimento e os que participam fazem-no por muitas (boas e más) razões.


	A segunda fase do projecto foi de desilusão para os militantes porque faltavam condições de continuidade para o trabalho militante e o Minerva tinha sido atacado por oportunismos.


	O mov. tem profs. aderentes fora do quadro do Minerva.


As linhas de fractura


	Ameaça de (des)escola automática. Mas automatização mostrou não ser possível. Foi substituída pela procura de sinergias entre C.Educação e Tecnologia para inovação.


	O computador induziria a pedagogia actualizada, a mudança automática da escola


Elaborações Ideológicas


	Traços gerais: utilizador, liberdade e autonomia, auto-formação e mudança. Especificamente aplicados aos problemas escolares:Separação Letras/Ciências, controlo e promoção da eficácia do sistema educativo, tarefas escolares quotidianas e estratégicas. Conforme actores sociais: burocratas, alunos, pais, profs, políticos, intelctuais.


	Ciências ao dominar economicamente as Letras promove o determinismo tecnológico, também na Escola. Mas nem sempre as orientações saidas dessa filosofia resultam sem problemas. Mas os herdeiros da Tecnologia educativa dificilmente se podem libertar da sua herança. Não podem ver o movimento informático porque recusam a realidade, a materialidade, do social. Veja-se o discurso de Figueiredo.


	Os professores, como mostra o inquérito, acreditam mais na hipótese de mudança do Minerva que da Reforma. A tecnologia está efectivamente envolvida numa série de investimentos estruturantes do ensino em Portugal e no Mundo que constituem outras tantas oportunidades de intervenção do movimento informático escolar.


	A indefinição de adversários é ingénua e tecnocrática e faz subir a ansiedade dos elementos do movimento.


Desafios colectivos e provas


	Difusão, desmistificação e mudança como desafios.


	Mudança não houve, desmistificação não resultou da escola, difusão é insuficiente e racionalmente irrealizável.


	Frustração dos profs. é profissional mas tb ideológica.


	Continuidade da informatização passa agora por desafios instituídos: formação, curriculos, formação vocacional.


	Desafios iniciais podem permanecer na consciência de alguns na condição de se disporem a lutar por eles, já que ficou provado que não há automatismos.


Projecto de gestão e metas


	A tecnocracia dificulta a definição de um projecto de gestão e permite que cada elemento crie a sua própria meta prioritária sem sentir contradição com a dos outros. A multiplicidade de projectos de gestão/metas são a referência.





Cap 5 Institucionalização do movimento informático nas escolas





	Institucionalização confirma e afirma movimentos, instituições e joga-se nos espaços/tempos de mudança. A mudança é, analiticamente, o principal da institucionalização.


	Para Papert a escola é prisioneira da tecnologia (menos certo), a prazo, e a tecnologia é prisioneira da escola de imediato (concerteza). A mobilização tecnocrática dos professores, ao contrário dos informáticos, é contraditória com a lógica de profissionalização: é ineficaz e produz desilusão. Tal desilusão é socialmente extensa e inclui a nossa investigação.


	Problema teórico: Vamos aceitar sem provas a ideia de que a presença da tecnologia muda a sociedade? Ou vamos procurar compreender como é que a tecnologia se liga (ou pode ligar) à mudança social? Vamos opor tecnologia e sociedade de tal forma que a discussão gire em torno de saber qual delas determina o devir da outra ou vamos aceitar separar o tratamento tecnológico da tecnologia e o tratamento social da sociedade - pois é essa a nossa tradição epistemológica e cultural, produzida no quadro da emergância da civilização ocidental - para melhor estudar as (re)acções sociais em torno da tecnologia (produção, difusão, acesso, uso)?


	Mov.Social e instituição também não se opõe mas interagem, como nos ensinou Alberoni.


Expectativas dos actores sociais sobre o desenvolvimento do projecto Minerva


	Informatizar ocupa muito tempo. O entusiasmo inicial foi-se desvanecendo. O luto pela falta de reconhecimento do trabalho desenvolvido perturbou diferentemente os que tiveram que abandonar a actividade, os que poderam investir noutros espaços os sesus desejos, os que têm por função controlar burocraticamente a institucionalização do movimento.


Institucionalização do movimento informático


	Conciliação movimento (utilizações pedagógicas) e instituição (difusão de computadores) em duas fases (direcção universitária, direcção ministerial). 


	Burocratas quiseram normalizar, investigadores rentabilizar a sua acção, uma vez terminado o período excepcional, os professores do secundário sem saída.


	A ideologia do mov.informático não tinha conceitos capazes de explicarem como o entusiasmo inicial tinha degenerado num clima de suspeição generalizado.


A mudança e movimentos sociais na instituição escolar


	As instituições (sobre)vivem com as energias dos movimentos sociais. 


	Os profs.universitários responsabilizaram-se face aos aderentes ao movimento, aos que não aderiram mas precisam, aos burocratas. Mas demitiram-se e deixaram campo ao ME para extender os recursos até partir, até deslaçar.


	Os profs que ficaram sem ter para onde ir ficaram de luto. 


	No Congresso três posições: dilatória, para conseguir prerrogação de prazo, mostra fraqueza do movimento. Isto está minado de oportunismos, discurso de desenganados sinceros e oportunistas. Objectivos do projecto cumpridos, burocratas.


	Posições de cada um vão mudando com o tempo. Balanços entre fracasso e sucesso, fracassos e sucessos, estão por fazer.


	Nossa posição é que é indispensável informatizar escola no quadro de mudança mais geral, contando com a força indispensável dos professores e com os avanços da tecnologia.


	Uns esforçam-se por dar continuidade ao que aprenderam, outros desistiram ou não têm condições.





Cap 6 A mudança da escola





	A fábrica de ensinar dos anos 60/70, no quadro das propostas de desescolarização da sociedade, deu lugar ao EAC dos anos 80, num recuo teórico das noções tecnocráticas perante as resistências sociais. Papert, inspirado na obra de Piaget, continua a excluir a teoria social (exclusão de especialização, de acesso a recursos de investigação e também auto-exclusão).


	O desequilíbrio na reflexão não legitima a ideia de que tecnologia+vontade dá mudança da escola.


	Papert, o Papa, é noentanto crente na mudança, mobilizando assim tecnólogos da velha guarda e professores que desejam a mudança.


	Na prática reina a desorientação da procura da mudança, da falta de objectivos, da orfandade social a que é indispensável juntar optimismo para justificar o esforço de informatização.


	A informatização não é racionalização mas modernização, civilização. Pode ser útil a elaboração da Teoria Social sobre esse objecto.


As dimensões institucionais da escola


	Será a mudança civilizacional? São precisos instrumentos teóricos para o discutir: distinguir instituição de sistema escolar. A mudança informática é institucional.


	3 dimensões: civilizadora, cognitiva e vocacional. Hierarquizáveis diferentemente em cada sistema (em Portugal a vocacional é muito pouco prestigiada), em cada grau de ensino (pre-primária mais civilizadora, superior mais cognitivo e vocacional, com nuances conforme as especializações), em cada classe social (intermédias dominam, baixas procuram saídas profissionais, altas força de trabalho).


	Sistema integrador + sistema selectivo e elitista.


A Escola do Futuro


	70 - reduzir pedagogia a programas info.


	80 - c/micro e mov.info, retomou-se fracasso anterior, c/ os professores: C.Educação deviam ser, na teoria, parceiras da mudança para uma escola nova, legitimada por tese marxiana.


	90 - reflexão e uma conclusão: separar C.educação (e CS) das abafadoras Ciências Computação.


	Conclusão tb é válida para relativizar a importância do mov.informático, já que existem muitos outros movimentos sociais que querem promover a mudança na escola. Humildade e alianças precisa-se.


	Um dos campo de cooperação é político, pela maior facilidade de participação dos professores, e portanto do movimento.


	Mudança não é um valor. É preciso reflectir participadamente. Minerva integrou profs. nos processos de informatização. O seu fim é uma mudança retrocesso.


E porque é que não pomos os putos a trabalhar?


	Reflexividade, perda de poder de decisão da Ciência são características da modernidade. Mudanças sociais ocorrem independentemente das intenções dos indivíduos. Os estudos sociais são legítimos.


	CS devem estar obrigadas à mesma solidariedade social de luta pela margem de manobra dos movimentos sociais.


	CS podem notar que as mudanças do sistema educativo podem ser analiticamente separadas das mudanças institucionais e refletir, com alguma autonomia, sobre estas últimas.


	Já que a Tecnologia é mal vista na Escola, notemos que o Trabalho é institucionalmente separado da Escola. Se a Escola tende a ser mudada para receber os trabalhadores, não será que o Trabalho pode passar a receber os estudantes?


Análise institiucional


	As instituições nascem, crecem e morrem.


	Escola: socio-afectivo, cognitivo, e iniciação profissional.


	Trabalho: construção do artificial, conquista da Natureza, espaço-tempo específico controlado.


	DST, racionalização e mercantilização religam instituições modernas. Estamos no reino dos tempos longos.


A família de produção-aprendizagem


	Procurar, em Portugal, as vantagens comparativas para a mudança institucional, como estão a fazer no Japão, Coreia, EUA, etc. Abram-se as empresas à intervenção familiar, produzindo todos (pais, mães e filhos) e aprendendo todos.





�
Parte III


Da difusão de computadores à informatização da Sociedade: contextos, noções e instrumentos metodológicos no debate ideológico





	A aspiração ecuménica do mov.info é limitada pelos constrangimentos práticos. Os participantes e adversários mobilizam recursos materiais e imateriais nesse combate em torno dos desafios colectivos e das provas.


	A Sociologia, porque oferece uma identidade ao mov.info., também deve contribuir para ajudar a reorganizar o passado e o futuro, nomeadamente no campo ideológico em que é especialista.





Cap I. O (d)efeito tecnocrático e a resistência à mudança


	O tempo de informatização corre contra a ideia de que será no longo prazo que a mudança ocorrerá. Os resistentes à mudança são cada vez mais os potenciais integrantes do movimento, e não têm orientações sobre como proceder para mudar.


	No Minerva Figueiredo e outros dirigentes abandonaram porque a burocracia não mudou, continuou a não permitir inovações de iniciativas privadas.


	A desilusão é internacional, mas não é inelutável, vamos defender. A luta é uma escola, a única forma de melhorar o prestígio social dos professores ou a atitude ministerial.


	Não se deve definir resistência sem questionar o próprio movimento. Fá-lo-emos a nível ideológico nesta parte do trabalho, pois tem impacto junto do poder e é boa altura: com a dificuldade de legitimação baseada na produção industrial (software não corre tão depressa quanto o hardware).


Dicotomia Letras/Ciências


	O trabalho industrial é mais prestigiado e recompensado que o trabalho social. As dinâmicas sociais que se centram em tecnologias são concebidas como tecnológicas, sendo o social uma consequência. Resta ao Homem ser resistente à mudança ou tecno-pioneiro.


	A divisão do mundo em dois (Natureza e Humanidade) deu bons resultados industrias e maus resultados ecológicos. Mas é difícil de tratar porque é civilizacional.


	As diversas instituições e também o trabalho usam-na como referência central. Mas as populações desejam colaborar e participar (positiva e negativamente) nas decisões tecnológicas. O mov.info é uma oportunidade.


	Ecologia e participação tornam duas culturas cada vez menos aceitável. E as práticas que a pressupõem também. As tecnologias não têm inscritos os seus usos bons e o utilizador fica confundido.


	Falharam muitas das intenções de produção e controlo informático. Mas ficou claro que se quis desqualificar toda a gente possível. É preciso agir, não contra a informatização, mas a favor do movimento informático, abrindo brechas, por exemplo através do efeito tecnocrático.


	O efeito tecnocrático é moeda com cara humana e outra tecnológica, uma intratável outra neutra. Sugere a necessidade de respeito e cooperação dos dois campos (técnico e humanistico) com vista a obter mais eficácia dos produtos técnicos e dos processos sociais, sem ser necessário que cada uma das faces da moeda perca a sua autonomia.


Problema social


	Como organizar a possibilidade de desenvolver um saber sistémico capaz de ter em conta todas as ciências?


O nosso Problema sociológico


	Sociogénese da dualidade Letras/Ciências e o papel da Escola na sua reprodução.


	Efeitos pois são consequências de processos históricos e sociais e não têm autonomia.


Efeito civilizacional


	Civilização e Estado, à Elias, é produto da necessidade do aparelho de controlar horizontalmente largos espaços geográficos e verticalmente os grupos sociais, mais operacionais no terreno, mais abstratos no centro do poder e do saber.


	O efeito civilizacional fixa condicionantes epistemológicas, sociais e funcionais de transformações modernizantes, independentemente das alianças sociais que as realizam. Vejam os exemplos da cultura e da ciência: transformam-se e permitem aberturas a novos acessibilidades, são meios de comunicação entre diversos estratos classes sociais.


Efeito tecnocrático


	A Ciência nasceu do campo temporal conquistado ao campo espiritual. Com a sua consolidação institucional pode estender a sua influência às Ciências Sociais.


	O defeito significa a imperfeição e a necessidade de mais investimento no mesmo: dualidade tecnocracia-humanismo.


	Quando a técnica não dá com o defeito, há os economistas ou o direito. Ou ainda os psicólogos, sociólogos, filósofos.


	Efeito tecnocrático representa a inevitabilidade de, mais tarde ou mais cedo, os decisores recorrerem às Ciências Sociais.


	Nas últimas décadas o efeito tecnocrático tem obrigado mais ao recurso às CS, veja-se o management ou a crescente necessidade de qualificações escolares e nas redes de informação.


	A crescente importância da informação e do conhecimento coloca a escola, cuja meta central é o conhecimento, numa posição chave de que se pode esperar inovações.


Da resistência à mudança


	Interdisciplinaridade é preocupação informal e formal, apesar das dificuldades. Informática cabe melhor na formação profissional mas a alfabetização informática é que se tornou central.


	A escola vai intervir no efeito tecnocrático, de forma estruturante mesmo se não for espectacular.


	Então como se justifica a atitude anti-escola e anti-prof. de Papert?


	Superou efeito tecnocrático d derrota da escola automática, com Piaget. Ideologia informática domina-lhe o espírito.


	Aliança ideológica de classe entre decisoes fornecedores e clientes contra trabalhadores, no quadro da produção de teias empresariais. Mudança mudou de campo, determinismo tecnológico e industrialização dos escritórios anulou militantes progressistas.


	Resistência à mudança é contra-corrente da difusão de computadores.





Cap II. A difusão de computadores domésticos em Portugal





	*Números estatísticos


	*Concentração da informatização


	*Teorias de difusão 


	(positivo=produção; negativo =consumo - formax, projecto, big brother=má utilização)


	(difusão topológica e por empatia)


	dualidades da procura de computadores


	(privados= empatia e formax)


	(empresas= formax e projecto)





EURObarómetro de prática de computadores











Cap III. A Revolução da informação





	*Valor (a)efectivo da expressão


	(Ocidente, Ciência, Mudança, informáticos)


	*Limites (tabus bélico, político, industrial)


	*Tecnologias de infraestruturação do processo de globalização


	(1ºtempo=privatizax difusão topológica)


	(2º tempo=publicitax difusão por empatia - cada vez mais importante)


	(Teoria difusão desadequada ao 2º tempo)


	(Risco de exclusão por tecnicizax do debate)


	(informática como dádiva do progresso industrial)


	*História curta de uma revolução


	(actualidade da descrença)








Cap IV. A Sociedade da Informação





	*Medidas da Soc.Informax


	(estatística)


	(tipologia CAE mostra importância e actualidade de desrugalax e flexibilidade, complexidade e sinergia, rapidez saber/produx)


	(informática é importante para este quadro)


	(dados/informax vs conhecimento/saber)


	(relax Informática /Sociedade: poder sobre operários e maior grau de liberdade dos intelectuais)


	*Sector de Informax em Portugal


	(60 anos de atraso)


	(LxVT mais serviços que informax)


	*soc informax e informatização


	(EUA vs Japão)


	(políticas de informatizax visam 1ºlugar)


	(dificuldades: economia não justifica; irresponsabilidade tecnocrática; justificax fora da economia)


	(marketing: geoestratégia, empresa, público)


	(simbiose Inform/empresa continua indispensável e lastro tecnocrático também)


	*Soc da Informax e Teoria da Difusão


	(vontade de adiantar pos-socialismo e pos-capitalismo)


	(para ultrapassar o tempo: optimismo/pessimismo)


	(contra Toffler: retórica, desconsideração ecológica, recusa análise do presente)


	(não há base para manter optimismo depois de falhar previsões, e depois da indústria estar em baixa, como profissão)


	(Toffler - difusão - passividade e auto-satisfax já não é funcional; analista-simbólico como modelo universal (formax))








Cap V. Informatização da sociedade





	*Parâmetros da soc.da informax


	(informática evolui - micro/utilizadores - precisa de novos indicadores)


	(cálculos para Portugal)


	(apelo humanista das teorias da difusão)


	*limites da parametrização


	(perante criticas de fundo respondem como se fossem críticas técnicas)


	(tem utilidade como forma de pressão p/globalizax)


	(limites técnicos, de escala e enfoque sobre a mudança)


	*processos de informatizax é melhor noção que Soc. da informax





�
Conclusão


	


a) Estudo sociológico da mudança:


	. Mudança é socio-técnica


	. Procurámos cooperação transdisciplinar


	. É necessário estudar estratégias para compreender efeitos não esperados





	. Seguir evolução de indicadores é importante, mas não é suficiente para avaliar mudanças


	. É necessário compreender lugar da instituição escolar na sociedade e na mudança social





b) O movimento informático:


	. Não tratámos de questões como: global/local, técnico/político, comparações internacionais, outros movimentos sociais transformadores das escolas, atraso português,


	. Previligiámos a identificação positiva da fonte de energias de mudança.


	. Movimento informático é:


		- estado de espírito especial que atrai diversos desejos e intenções.


		- global de realização local (fracasso ou sucesso local pode não afectar global mas, caso afecte, toca noutros locais por via global; a escolha do bom e do mau é feita globalmente e filtrada e aplicada depois localmente; criatividade local alimenta centros difusores).


		- solidariedade na mudança e conquista de tempo para realizar tal mudança; daí a aparente inelutabilidade da informatização.





c) Campo de estudo: a escola


	. Escolha pragmática


	. Compreender atraso nacional: fraqueza dos movimentos sociais e dificuldade de iniciativas por parte do Ministério


	. Sociologia pode combater (d)efeito tecnocrático na direcção do movimento informático


	. Sociologia pode revelar forças e capacidades de resistência dos professores


	. Movimento informático é diferente de outros mas também aspira à mudança institucional


	. Enfatisamos independêcia face à tutela por beber a sua legitimidade em situações exteriores à escola e ao País.


	. Denunciamos custos de abafamento das energias transformadoras do movimento e os custos da necessária retoma das ligações organizacionais e operacionais interna e externamente ao sistema educativo para informatização


	. A qualidade e o sucesso, entretanto desacreditados, podem dar prestígio e, com ele, beneficícos a longo prazo.


	. Consciência da inelutabilidade da informatização leva professoes a ter mais esperança de mudança no Minerva que na Reforma Educativa.





	. Movimento acabou por não mudar a escola. Desmobilizou


	. Critério de mudança do movimento não se realizou





d) Análise do movimento informático na escola


	. Situação caracteriza-se por : Ataque da escola automática, atitudes negativas da escola face à tecnologia (incluindo repreodução tecnocracia) e política de esmagamento da tutela


	. Difusão de computadores e movimento informático mobilizam professores


	. Professores querem (in)formar-se, mas sem apoio político é difícil obter resultados de mudança institucional


	. O que aconteceu? 1. Fracasso da indução da mudançaou  2. expectativas não fundamentadas?


		1. prática tecnológica (consumista e tecnocrática) sem reflexão sobre a mudança e sobre a luta social. Podia ter sido diferente caso atentassem na falta de produtividade económica da informatização da sociedade e no facto de, outras experiências na escola, terem também desmobilizado professores. Tais debates não cabem no quadro estreito da tecnocracia mas são indispensáveis para a saúde do movimento


		2. Inércia burocrática e política + irreflexão do movimento informático





e) Anti-tecnocrático


	. Pragmatismo tecnocrático tem limites: o (d)efeito tecnocrático


	. Dominância tecnocrática também é reproduzida na escola


	. C.S. devem combater tecnocracia sem socio-determinismo que apenas a legitima


	. Tecnocracia é obstáculo à informatização


	. Movimento informático, porque produz ideologia, pode ter força para combater tecnocracia


	. Sociologia pode ajudar.


� Mesmo que de forma incompleta (como chamamos a atenção na comclusão) por falta de análise em muitas das dimensões do problema e, certamente também, por incapacidade de realizar um modelo analítico capaz de considerar todos os aspectos pertinentes ao mesmo tempo.
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